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JUSTIFICAÇÃO DA TIRAGEM 

i exemplar em pergaminho. N.° i 

6 exemplares em papel Japão. N.° 2 a 7 

10 » n n Wathman. N.° 8 a 17 

83 » « » comum. N.° 18 a 100 

Todos estes exemplares vão rubricados pelo editor. 
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Duas palavras 
do editor 

onfessamos sinceramente que 
é com um verdadeiro prazer 
que apresentamos hoje a re¬ 

produção exacta de uma curiosa espe- 
cie camiliana, cuja edição original pa¬ 
rece ser inteiramente desconhecida de 
todos quantos se teem ocupado da 
biografia e bibliografia de Camillo 
Castello Branco, e não nos consta 
mesmo que qualquer Camillianista a 
conte em sua colecção. Pode este raro 
especime considerar-se, não obstante 
conter apenas uma quadra de Camillo 
(mais tarde reproduzida, como dedica¬ 
tória á mulher amada, nas Inspirações) 
como um dos que mais conserva o 
cunho do inolvidável escritor, nos tem¬ 
pos em que o seu coração palpitava 



profundamente amoroso e o seu espi¬ 
rito se alava ás regiões só acessíveis 
aos grandes enamorados, — no tempo 
da sua veemente paixão por a que 
mais tarde foi sua extremosissima e 
dedicada companheira. 

Devemos ao nosso ilustre amigo 
e distinto publicista Sr. Manuel de 
Carvalhaes, de Mesão Frio, a satis¬ 
fação que ora nos domina de dar¬ 
mos á estampa a presente reprodução 
d’A BELLA PORTUENSE, pois que 
foi S. Ex.“ que, por especial e gentil 
obséquio, nos cedeu o exemplar ra¬ 
ríssimo da edição primitiva, de que 
acidentalmente nos tinha dado pouco 
antes fugitivo conhecimento. Logo em 
seguida a tão feliz aquiziçâo, tratamos, 
como é natural supôr-se, de procurar 
quaisquer noticias bibliográficas ou 
sequer algumas referencias que nos 
dessem toda a possível luz sobre a 
historia da publicação de que nos 
ocupamos. Porém, e com bastante 
espanto nosso, constatamos que nin- 
criiem falava d’ela. narecendo Dor isso 



totalmente ignorada, como já disse¬ 
mos, de todos os bibliógrafos camillia- 
nistas e dos muitos publicistas que 
mais ou menos circunstanciadamente 
teem tratado da vida e obras do nosso 
primeiro romancista. 

É nossa intima convicção de que 
o titulo A BELLA PORTUENSE (i) 
foi sugerido ao autor da musica (uma 
valsa) pelo proprio Camillo, que ao 
tempo, como já disse e é geralmente 
sabido, nutria uma paixão violenta por 
aquela a quem a mesma musica era 
consagrada; e este convencimento re¬ 
sulta do facto de na primeira pagina, 
a encimar a musica, vir transcrita a 
quadra que Camillo dedicou a Anna 
Augusta Plácido (2) e no frontispício 
estampado o retrato que tudo parece 

(1) Vêja-se o que, a respeito do autor da 
musica, vem no n.° 6, pag. 48, do Mundo 
elegante, jornal dirigido e quasi exclusiva¬ 
mente redigido por Camillo Castello Branco. 

(2) Vér: Amores de Camillo, do Sr. Alberto 

Pimentel, pag. i8r. 



indicar ser o da entào formosíssima 
joven e futura esposa do grande escri¬ 
tor, a qual era apontada, com indis¬ 
cutível justiça, como uma das mais 
autenticas belezas portuenses. 

Pela sua extrema raridade, e tam¬ 
bém para prestarmos por este meio 
a nossa humilde e singelíssima home¬ 
nagem á memória do mais famoso, 
fecundo e popular romancista portu¬ 
guês, resolvemos tornar conhecida, por 
meio da reprodução zincográfica, esta 
pequena joia bibliográfica, cujo apare¬ 
cimento por uma forma que julgamos 
razoavel e condigna, todos os devota¬ 
dos Camillianistas, estamos certos, nos 
agradecerão vivamente. 



A BELLà PORTUENSE 
NOVA CRACOVIANA 

Prop. 4o* Editor»»* OP5T» 
Pnrio l.uh.df Villa Nova F« lhos * t * Rua 4 e 5"TKcrez?.2C 

P3ni F.BoríiIfJi Ujhoi Rodriijue» R *rse«3l U Mil»c”** 





A BELLA PORTUENSE 
< kaioviawa 

'•« tarara, que fifrevo. 
Uut.ateu anjo iu»pira«lor, 

J. C ARl.l op *5 T.' "ÍT"."*»?' 
1 laabea a íuspiraa u dor 

r r. BB W o 

CJUfOVlANA 

( V ♦SN ^ 





{V4JNJ 





ACABOU DE IMPRIMIR-SE ESTA REIMPRESSÃO, 

EXECUTADA NA TIPOGRAFIA d’A EDITORA L.DA 

AOS QUINZE DIAS DO MEZ DE FEVEREIRO 

DO ANO DE MCMXVI 
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